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r>Mde os antigos pensadores gre- 
gos até aos biologista» contenipora- 
neos dos mais eminentes, nota-se a 
preoccupaçâo constante, para coni- 
prehender e explicar os pheuomenos 
une caracterizam a vida. 

B' assim que vemos Epcndocles 
localizar a vida no sangue; Lorry 
que atfirmava estar ella situada no 
lulbo rachidiano. Legallois, Fiou- 1 

rens, determinaram com precisão a 
«éde da vida uo assoalho do quaito 
ventrlculo, ao qual deram o nome 
de nó vital. Descartes situou-a na 
epyphise. 

Assim, teve a vida Innumeras sé- 
des, até que com Claude Beruard, 
Bethe, Luccianl, ficou provado que 
a vld» existe em todas as partes do 
Wganismo não se fixando em deter- 
minado ponto. 

Apezar de não comprehender a 
erigem da vida, crê o homem ser | 
ella um bem precioso, e dahi os 
Innumeros eaforgos, em todos os 
tempos, para prolongal-a o mais pos- 
sível . 

Um elixir que produzisse pelo 
menos a longevidade matusalenlca, 
tem sido a constante aspiração hu- ! 
taiana, 

Na soberba Grécia encontramos o 
divino "electuarlo", formula mara- 
vilhosa de Mitridates, capaz de. curar 
todas as doenças e de servir de an- 
tídoto a todas as peçonhas. Era 
essa formula tão valiosa, que Pom- 
peu, grande gerela romano, ao ven- 
cer ao rei da Grécia, apoderon-se 
delia « envion-a, juntamente com n 
mausagelro da nova victoria, á lio- 1 

ma. Eis o divino electuario em po- 
der de Nero. 

Entretanto, Andromaco, medico 
do imperador, transforma-o ua tria- 
«a. O preparo da triaga que o im- 
perador Antoulno tomava diaria- 
mente, envolvia uma cerimonia com- 
plicada. Continha nada menos do 
que cincoenta e quatro medicamen- 
tos simples afóra os especiaes, 

A triaga atravessou a idade anti- 
ga, a média e velo até ao século 
dezesete. Diz Afranio Peixoto que, ! 

no século dezesete, era ella prepa- 
rada em Paris com grande pompa e 
em presença dos magistrados, dos 
médicos da côrte, dos delegados de 
medicina, dos collegios dos phar- 
maceutlcos e do povo. Somente de- 
pois dos estudos de Claude Ber- 
nard e de Lavoisier, perdeu a tria- 
ga o seu prestigio de elixir da longa 
vida. 

Surgem, então, na arena da luta 
pelo afastamento da velhice, e, por- 
tanto, da morte, os alehimistas. E' 
o desejo de descobrir a pedra philo- 
zophal que transformará todos os 
metaes em ouro; ó o elixir da longa 
vida; é a riqueza para completar a 
felicidade da existência secular. 

Procurando a vida longa, a eter- 
na juventude e a riqueza, foi que 
esses sonhadores gastaram, mais ra- 
pidamente em laboratórios infectos, 
sem alcançarem jamais o que am- 
bicionavam. 

A preoccupação de viver muito 
caminha com as gerações e é assim 
que nos apparece Metschnikoíf gri- 
tando: "Bebamos coalhada!" para 
espantar a velhice, como fazem os 
povos balcânicos que tomam o "yo- 
gurt", ainda mais eíficaz que a coa- 
lhada. A coalhada é o elixir da lon- 
ga vida. 

As substancias resultantes da pu- 
trefação intestinal, chegando á tor- 
rente sangüínea, tornam-se nocivas 
k saúde, Muitos estados pathologi- 
cos, varias affecções e ligeiros dis- 
túrbios do systema nervoso, são de- 
vidas provavelmente a uma inunda- 
ção do nosso organismo por predil- 
etos metabolicos das bactérias in- 
testinaes. 
. Primeiramente Metschnikoff ex- 
pôz a theoria de que ao grande com- 
primento dos intestinos é que se de- 
jre a immensidade de bacillos que 
cs habitam. Com menor compri- 
piento dos intestinos, conseguir-se- 

muito mais vida, dizia elle, e a- 
pontava o caso das aves viverem 
piuito mais do que todos os mamife- 
rog em geral. Assim, um rato vive 
*si«ito menos do que um canario o. 

entretanto, têm o mesmo tamanho. 
Se fosse possível o encurtamento dos 
intestinos seria optimo, pois assim 
ficaríamos livres do appendice que 
dá lugar a tantos dissabores e sof- 
trimentos. 

Emtim vejamos: se o nosso enve- 
lhecimento precoce e, portanto, cur- 
ta vida, é devido ás bactérias, é ne- 
cessário que ataquemos esse enve- 
lhecimento e essa morte, com os re- 
cursos possíveis. Assim como não 
tomamos álcool por causa das toxi- 
nas que elle produz, evitemos a ve- 
lhice prematura, isto é, as toxinas 
produzidas pelas bactérias intesti- 
naes. 

A base da fermentação do leite 
está nas chamadas bactérias do lei- 
te, as quaes, ao fim de vinte e qua- 
tro horas, attingem proporções pro- 
digiosas produzindo a fermentação 
da glycose. Deste assuear forma- 
se um ácido que é o ácido latico. E' 
este ácido que transforma o leite 
em u'a massa formada de caseina e 

1 outros proteicos menos importan- 
tes. Logo que o leite se coagula, e 
essa coagulaçâo pode ser natural 
ou produzida por algum acldo ou 
fermentos, o caseiuato de cálcio é 
decomposto, separando-se do ele- 

i mento positivo e deixando em liber- 
' dade a caseina insoluvel que se pre- 
cipita. Quando o leite é coagalado 

1 pela influencia dos fermentos, a ca- 
seina do caseinato desdobra-se em 
duas outras substancias albuminoi- 
des, que são; uma, a paracaseina 
que dá com os saes de cálcio do 
leite, ura coagulo de paracaseinato 
básico de cálcio; outra, a lactosero- 
proteose, que resta em solução. 

! A coagulaçâo do leite pelo lab- 
termento, é em tudo analoga á coa- 
gulaçâo do sangue pelo fermento 
fibrina sobre o fibrinogeno em pre- 
sença dos saes de cálcio. Ella se 
distingue conforme M, M. Arthus 

' e Pagés, pelo facto da fibrina fer- 
! mento não desdobrar o fibrinogeno 
senão em presença dos saes de cál- 
cio que formam a fibrina que se 
combina^com um dos produetos do 
desdobramento do fibrinogeno. Ao 



contrario o desdobramento da casei- 
na do leite pelo lab-femento é inde- 
pendente da precipitação do para- 
caseinato de cálcio. 

Na fermentação do leite pelo áci- 
do lactico vê-se a acção dos bacil- 
los acidilatici de Huppe, B, Lactis, 
aerogenos de Escherich, que produz 
gazes e parece pertencer ao grupo 
coli, e outros facultativos como, o 
eoli commuiiis, estaphyloeoccus, es- 
quisomicetos, etc. Todos esses fer- 
mentes não resistem á 70 graus de 
calor. 

Temos ainda os fermentes da ca- 
seina que por dyastases particulares 
coagulam a caseina sem azedar o 
leite, peptonizando em seguida o ' 
caseum e liqüefazendo por um fer- 
mento especial a casease. Esses f< r- 
mentos são bactérias do grupo B, 
subtilis, B. mesenterleus vulgatus 
e tirothrix de Duclaux. XOstes pe- 
los esporos resistem até 120 graus 
de calor. Alguns são pathogenosos 
para os animaes de experimentação, 
talvez para as crianças. 

A coalhada obtida naturalmente, 
tem então, todos bs princípios sãos 
do leite. Ella deve ser feita com 
leite bom e esse se obtém dando 
conveniente tratamento ás vaeeas, 
que consiste em boa alimentação e 
vida livre. 

Todos nós devíamos fazer uso da 
coalhada, tão fácil de obter e do 
tao gostoso sabor. Teríamos assim 
a certeza de limpar o nosso organis- 
mo de uma certa quantidade de mi- 
cróbios e augmentar a nossa saudo. 

A coalhada é um optimo alimenio, 
mesmo ás pessoas de estomago fra- 
co, pois os elementos nella contido 
já estão todos mais ou menos dige- 
ridos. 

Bebamos coalhada para que o áci- 
do lactico actue contra a putrefação 
baccilar. As bactérias que produ- 
zem a putrefação, em presença do 
ácido lactico se destroem. Diz que 
é desta maneira que o sueco gástrico 
se derrama sobre os alimentos no 
estomago, impedindo a putrefação 
do alimento ingerido. Só raraiueme 
as bactérias de putrefação pódem 
viver no sueco gástrico. Só nos in- 
lestinos onde o meio é alcalino, pòis 
a acção acida já passou, começa a 
putrefação dos restos alimentares. 

Tomemos coalhada para expul- 
sar de nossos intestinos as bacté- 
rias produetoras de putrefação, da 
velhice e, por conseguinte, da mor- 
te. 

Não pensem só em viver muito; 
í preefrivel uma vida curta e suave, 

a uma muito longa e cheia de pre- 
oecupações. O elixir da longa vida 
não foi, não será jamais descoberto. 
!?fi*vetanto, vivendo em moradias 
lar: s, arejadas, cheias de sol, all- 
mer tudo bem; náo vegetando co- 
mo escravos do trabalho e tomando 
coalhada, viveremos muito. 

Todavia, não morrer é impossi 
veJ! 

As (arte Pereira 


